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Todos-o» Brasileiros &So obrigados apegar em r.i-
mas pa^a sustentar a Independência, e integridade
do Império, e de&udc-lo dos seos inimigos externos",
ou mternos.

Const., Cmp, 8.° Art. U5. 
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Se passados quatro a.i»vo.s, cle^ois devjSrada a Consti-
tuiçAo do Brasil, se cbnhece.f, <jué Sjgü.nl dos stos arti-'gos.üièreeèm reforma > sé tar&á pro}70srçHO por escrita ,a qu<il deve (or origem na.Canara dos Lkputados, e ser
appoiuda pela terça parte Alies. Qhfàf. Àrt. 174.
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INTERIOR..

S noticias do Rio de Janeiro sao
soffriveisv t>em que nuo, sejfro inteira-
rirenp satisfatórias. Passou em terceira e
ultima disteuss^ao na Câmara Elecfiva o
Projecto de inhibíoao da entrada de I).
Pedro Bourbon no Brasil, sendo refuta-
dos plenamente os manhósos, c luteis
argumentos de huma pequena menoria,'
que saudosa do abdicado, aiuda lhe quiz
render.essas ultimashomenagens. O Sr.
Muni?. Barreto, e Cesnnbra, que mora
com o Arcebispo, da Bahia no Convento i
aijgmçntarâo - dous vdtinhas a favor do
ex-imperador em a questão importante de
t^^,pãq,.^5ii^eníir entre nó; para iiífelici-
tladeVla Pátria, e perturbação do publico
soóego. 'Reina aparentemente- alguma
tranquilliiJade -na Còrlc, mas os Caramu-
rés Gctb&qos não pessHo de fomentar a di-
visão entre os Deputados do.Norte, e
Sul, figurando qúe o.s Deputados do Sul
«So.. .opposíos as reformas, e come a Com-
rnksão encarregada do Projecto de refor-
mas â Constituição tem-se demorado em
appresenta-lo, como efn.; necessário, tem
çssa demora servido de argumento parase dizer, que os. Unitários do Sul, qm-íem... regeitar hoje atjulllo qu^e o, .anno
pass-ada votarão, e reclamarão com tanta
ejficacia, Apesar da grosseria do laço,
%uns Deputados tem\se deixiVdo ílkidlr
| ponto que so o tempo es poderá eun-
VeKr^r que as Deputados do Swl mo tão
«milhos dü reforma, como os do Norte ;

r^o meços pr^tk-ameivíe são mais amigos
w Liberdade, e hão- mostrado, em diver-
^Épocas, que sabem p^sar a Consii-Uieao, Na Câmara o.s Suassuna.s\íem de-
mflà> contra o b!flni'à<ía Patrioín Wlx-
ml Carvalho Paes de. Aiulja.lc, por ti.re te dado providencias enérgicas eonlraüs_ Cabanos, como se taes revoltoso.s, e
^Ucajlores 

"podessem èm rêpellidos j|ófme(.i_tlasifroux.is, e iníij>roDri'sd»is, como
|^*a num da Famiüa, qup!o ost^va

' *r
'

na Presidência de Pernambuco. Cadáver
mai?; se reforça a suspeita, de que tál
farnilja ? valendo-se de alguma prepoude-
rancia, que tem no Norte, fomenta essa
dosasfcrosu guerra, preparatória da restai- .
rabüo dáquelíe mesmo, que lhes tem me-
recido o-siifíraçiodentro da Câmara Le-
gislativa. Mas em compensação o nosso
l)eputado Ferreira de Mello apresentou
hum Projecto para suspsnder algumas
garantias aos revoltos, como o presorevre
a mesma Coustituiefio, o qual foi júlga*d'o
digno de disctisisão. -7 ;-

Nós também estamos ànciosos por ver-
rm;8 tratar das reformas, qúe m$x> tem
ainda sido. apresentadas pela Commissao
respectiva talvez p^Iaddicadesa, e (bífi-
cuhlade da maleiia, tpas nao podemos
eccultar,que vivemos receosos em quan-
to um vermos aventada essa importante
questão. " 

'" k

O fjitc se deve entertBèr pela palavra
Liberdade, • -

A* primeira vista, quo lançamos sobre o !ió*
niem, elle «c nos anlolhi, como hum ente su-

j*itn o Kr^isóes, e prnvido de faculdades p'i'ra
as satisfazer. Tod(^ íabciuos, t\\i% lhe he.Tiif.tcr
comer, le!)er, vestir s*, abri^iir se, &c. SIÍ%-
inoíi i^u.olniente, que para i|«.».i ò homem tem

'j •.

títunã inlelig^ncirt, hunia vontade, e çrgípSj
lia s« inquerid»» grandemente, .«o o' ipovel das

fii'cid.á,Sde8 dq hxvmerp exist'? n,-!b, bú for.i de.l-
Ití, nu «uo poder, pu fora cffi k:o pÔdorí se dá

atteíyçio^ .çorop^):a} }.Mlg-\i d.^^|á;» d^Iihvri ^ de-
ternusja-fie; por qnò qSer., ij como (|líer; mu so

assoas facírfdsde^ se ç^rç|i.o i|de^dder^í8 dei-

le. e contra 
'un vynUde ;>cr iafluxo de çs&?Ss-%

èot-rip ?s »ím^ ncníiitm império t%;frí'; n l&tá os
*¦ V-'.* ¦ -

sirn ío o r^>ulhd:> do çeo: IrJWlui ^c laüibein

M"uíto5:{ii.o«ij^ iVío rcrte^lidòvfpe ^ h^peini
LíinliishpV.-'S.«nÍ1or da si:à r-er*o. r.^iv) <h* r^^ib

tüde* «lisla; e chíuro IJvm arbítrio* au jibtóè..
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*Xe mora! a esse pederio supremo, qne lhe. a Uri

luem, a resiieito das mesmas acçoe». Não he

desta liberdade, que eu agora tracto. ,

Quer o homem tenha, ou na© Unha em si

mesmo o principio da sua actividade, o certo

he, que elle aem sempre obra com a mesma

facilidade j porque ninguém duvida, que dentro,

e fora do mesmo homem, cm suas enfermida-

des, na» cousa», einjseos semelhantes em fim

pode haver huma mulkdâo de causas, qne o em-

peç*o mais, ou menos de servir se das suas ia-

cuidadas. Eu champ li^ade ao estado, em que

se acha o homem.;'qá.ndt lha suecede poder
servir se delia tem obstáculos. zOigo outro sim,

que he mais livre para elle aquelle estado, em

que pode servir se da mesma Liberdade com

menos impedimento.
Ninguém hà, que faça consistir a libsrdade

«in outra cousa, mais, do que em o poder de

éervir se sem obstáculo das próprias forças. Mas

nem sempre o que o homem quer fazer he o

que offereee «enps difficuldudea. Pelo contrario

• todo o momento lhe suecede tentar o impôs-

aivel, querer eaecutar sem obstáculo cousas, que
devem de encontrar a maior opposiçio, e bus-

car a liberdade em modos de ser, e obrar, com

ns quaes esta he menos compatível. Se quize»-
aemoe pois saber precisamente, em que eonsiste

a liberdade, fora-nos preciso indagar qual he o

estado, cm que u uso das nossas faculdades de-

?e encontrar menos obstáculos.
O homem no exerciciu das suas faculdades po-

de naturalmente ser embaraçado por varias cau-

«as muito gqraes. Antes de tudo elle ve se eir-

cutnscripto pelas leis da sua organisacâo, quo
lbe nao permittem aabir de certa esfera de ac

Vividade. Ao passo, que em hum sentido pode
desenvolver se, e extender se quasí intinitamente;
debaixo de outro aspecto, elle esbarra immedi

atamente, nos limites do possível, o tem absoluta

impossibilidade do executar tudo que implica
huma contradição cpm a sua naturesa. Também
nao está de sorte 8lpuma em seo poder, por ex.,

ò furter.se ás leis geraes da gravidade, respirar
ém bum sitio privado de ar, e ver n<* ausência
de toda a luz. lim laes casos pao sa ha de per-
guntar, em que consiste a liberdade do homem,

porque se aqui hum nbstaculo invencível se op-

pce à tua acção; claro está, que nisto lhe nao
resta liberdade alguma. «

Sim o termo liberdade nunca exprime, se nao
buma quantidade relativa, e nem há liberdade
ixbsoluta. Tudo o ente creado esta sujeito aleis,
e nao pode obrar, se nao dentro de limites fixos,
e precisos. A expressão— lsivr<s como o ar—de
•que algumas vezes nos servimos, como para desi-

i0P' í.

gnar bom» libsrdi.de 6em limites, nao e«piit^|

se uao huma liberdade mui limitada; porque a
atmosfera eslá inyehcivelráente ligada áterrajoa

ventos estão «U)eiloe a leis irrefragaveis, donde
se segue, que o ar nao he indefinidamente livre,

Nenhum corpo material o he: os entes animaes

também o nae sao, e bem assim o hQmem do
mesmo modo, quo o resto da creaçáo. Bm ver«

dada o homem, os animaes, e todas as forças

espalhadas pela naturesa, nao são susceptíveis,

se nao de certa espécie, e certa eatensão de,
acçao.

Além disto o homem na mesma eafera, qua^
foi aberta á sua actividade, pode §er natural-

mente embaraçado de obrar, de hutoa parte pa*
Ia ignorância que llie poe em inércia todas as

faculdades, e de oolra peh paixio. qua lhe dá

huma actividade desregrada, que o efifeila a

servir se da liberdade de hum modo prejudicial
a si mesmo, ou aos outro», e desta sorte eoca.

winha-se perfeitamente a enfraquecer-lhe, ou env

bar a.ar lhe © uso.
O homem pelas leis invencíveis da sua nature-

za nao pode por tento usar das sua» forças sem

impedimento, em com liberdade, »e nao no es

paço, em que lhe foi dado obrar; e neste mes-,

mo espaço, para que possa dispor livremente di

sua faculdade releva primeiramente, que a tenha

desenvolvido; eu. segundo lo^ar, qurW^^
dido a servir se delta da -^j^E^8

offenda j em terceiro, que tenha cofitrahiüqr o ha>

bito de eneerrar o seo uso em os limites do q«»

nao pode offender aos outros homens.

D\$o primeiramente , que elle deve ter desen-

volvido a sua faculdade; porque quem nao vo,

que nao tem a liberdade de servir »e delia, se

nao tanto, quanto hts aprendido e seo uso? Po-

nhasa. por ex., o teclado de hum piano da

baião dus dedos de hum homem, que am toda

a sua vida nunca manejou, »e nao a enehada,

ou o srsdu; será livra em executar huma so-

nata? Os nossos orgios, antes de os havermos

formado, sao pata nós. cemo se nao esUlis-

sem, nem somos senhores de nos servir delles.

Em geral temos sim o poder de aprender o qu«

iguoramos.4 mas nso somos senhores do o í^er•

se Dfto depois de havermos aprendido: a ^no

rancia tem para cum nosco todos os effeit'?

hum invencível impedimento; e o mais -^ .

deipuli«inu nau* nos poria em mais absoluta im

possibilidade de obrar, do que a falta &* e*üt'

cicio, e eacueriencia. ,^J
Ziigo em segundo lugar, que para ^

Unes em usar das nossas faculdades he ioi.«arj

que saibamos encerrar o seo uso em os hm' 
^

tfaquitlo^gue nus podn offender. tb *•

í

f
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g-erlijmeftte, que nao podemos as?irn obrar

sem diminuirmos per isso mesmo o poder, que
temos de fazer uio da nossa liberdade. Mó certo

ponto somos senhores sem duvida de furecülar

8CÇ069, °iue nos 88ja0 P^judicitfíis; mas ea?acu

tendo taes a©ções, nao somos senhores de que
I tíossá liberdade nada perca.

f Traduzido de Dunoyer pelo Somnambuto* ]

A paixão das Senlisras pelas modas.

Eu, alleudendo ao decoro devido ao sexo ama-

Vel, promelti uao mais talhar lhes carapuças;,

porém sim coifas, tocados, e bonés, e desta

modo ja nao tem eIUs rasão de se desamista

rem dos meos escritos, e meuos de me assaca

rem baidões, ou rogarem pragas, como prulicao
algumas, o que tudo Deos lhes perdoe. Isto

posto, Ia vão coifas de todo o frito; e teohlo

pacienGÍa; que peste mundo somos todos espe
Jhos huns dos outros.

Parece, quo a paixio dos adornos he cousa
ioherejQta ao bello sexo, assim por causa da
vivacidsda da imaginação, que orn quasi todas
sobfelõva o juizo, como pela necessidade de
agradar aos homens. 0'aqui vemos, ^ue entre
os awsmos selvagens as mulheros sempre s« «m
feitlo com mais sobejidào, e extravagância. Por
isso a respeito de modas as Senhoras , alias Uo
mimosas, e delicadas pela mór parte, suffrein da
bo.ro grado, e alegremente constrangimentos, arro
cnos1, e mariiritrs, que se os padecessem pelo
amor do Deos, e em desconto dos soos peecadi
nhas (bagbtellas) sobraria para pôr a todas no
catalogo dos Saoctos.

Nao he d?hojt3, que as Senhoras se apouquen
tao, e quasi suicídio para seguir invariavelmente
a rigorosa pragmática das modas. Nossas avós,
o que ainda hoje velhas rabujentas, e milagrei-
ras dao por prototypos da sabedoria, e h-mes
lidada , fono tanto, ou mais vaidosas, que suas
nelas. Ainda ha quem alcançasse a d.lorota ope-
ração das testas alias, quo se fazino a força de
«vreo, a fim de arrancar pela raiz os cabellos,
«ficar huma testa d^queilas lisa, conu» hum
leiajo. ü que linda cousa oao era huma Senhora
Com hum palmo de lesta / E tudo sofíriao do
cara alegre: porque era o bom £o.to d'a\qij'ell'ò
tempo, ü bons parchesiohos pretos, que se
tneavào pejo rosto / Oli / nao foliemos nisso " 

que
liavera por ahi velha, que chore lagrimas cum
pudüs com saudades dessas, e doutras boas
cousas d0 seo }cropo. \

Pouco mais lenho de 4b annM de idade, o
ainda alcancei huma bisaruia' chamaja capoteíra ,
í^e redy/ij huma Senhora a §Mk\ ru contor

V.-

ft0« de hum formigo, quero dizer, com a ca-

i

:ac;

|Vtmp

beçs desformeraente mais volumosa, que o corpo;
e atnda hoje velhinha conheço ec , qua daria os
olhos da c/ira por huma capolcira. Eui huma pa*
lavra tempre houvéráo modas;. e as Senhoras
em todos os tempos, e paizes sao as rúah extra*
mosas d^vetas desse iiiolo vao. Todavia ninguém
cuide. q«e reprovo absolutamente as modas; antes
entendo, que segundo a idade o sexo, a còüjíi;

çào, e os teres, será J^nU extravagância exa-

gerar a moda, quanto «rteuder áfíastár sa infcei*
ramente delia, ü quqf reprovo s8o as modas
monstruosas, são as modas, que cangam grandes
despesas de quem mh?&iÀg com eüas, e bem
assim toda, e qualquer mgda nociva ao mais

precioso bem, depois da vida, islo he; a saúde.
Em a moda pois podendo encoymnodar o físico,
e ser vehiculo de qualquer moléstia; ainda que
tenha a seo favor todas as Academias de sal-
limhancos, bonifrates, balharinoa, e bonecos da
Paris, declaro sulemuecyenta, que a reprovo,
aborreço, detesto, e anatemotiso.

Quem nao sabe os males horríveis, que tem

causada essas táílas encominodissimas, chamadas
espartilhos? Quem ignora, que elles cornpri-
mindo as entranhas, emharaçaudo a acç«o con
tiuua dos pulmées, e demorando a circulação
do sangue, podem produzir, e teni eflectiva-
mente produzido inumeráveis en fer in idades, e destas
a mòrttf ? Quantas Sras. hâo acabado miserável-

mente na flor dos a oitos (e solteiriniias que he o que
filias mais selem) de c-nterites, de gastriles, pul-
mmutes, hepatites, e outras moléstias mui fêas ,
acabadas em ites, todas provenientes du espar-

tilho assassino? Ç Ia'mio os Médicos de todos oa

paizes, a experiência quotidiana eslà mo&trando

os tristes eíteitbs de tal moda; mas nao se acaba

com aj Senhorílas a que larguem os espartilhos*.

Muitas ainda co tempo da gravidez., ni.o dispeti

sao o espartilho, pondo em risco ay.n só a sua
vi<!a, como a do innocent.inho, que trazem,

*.

cohstrângiflo nó seo ventre, li pira que tsnto^

riscos, encommodos, e sacrilii iíit:.9 Para terem as

cinturas mui Gna^, e comprime com essas tejí-ái

?iqii'íli ; a quem a náturesa negmi hum tníl*^
'delicado, « esbeilo. Ao passo que muitas ríj.5

nossas rnoilisias, por mais qu.e se arnjçhem» o

espramao, sempre teni cinturas <h sopo; vemo.^

por esses mat^s meninas poi^r-ès, quo mvn sü1|çícui

o que* he espariíiho, com cioturus da Venus

d»'. Praxileles.
Nao posib lambem deis ? à$ reprovar as

inodks, <pi'< por mm iíi'5peã«áiosas:, sao contra-

lias á ee-ionomia domestica, e, pol:in nrroinir

os (amifial |ís n mvitivii |or^fl 
. ajim do fraldi-

de, e d^arií-OM-y n monUnin^a*, t.-ahq eitibif**

r.do com u moda ào$ pcfií*» do telhas, coffl

A

9e
^V^¦ .
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éfcàss chorelas, ou basílicas de. tartaruga que nos
leváo por essa barra fora immenso cabedal.» Con-
.aidere-se hum pai cufli seis, ou oitp filhas, e

que tem de dar a todas os taes pentes «de telha.
Ora esda hum destes, sendo des da ultima mo-
da, nao custa menos de $o$j& rs.'¦, os quaes mui-
tiplioados por 8, semurâo 5w$.. rs. só pari àa
cabeças das meninas. Por qualquer incidente que-
bra se a charola, e lá se vão perdidos 4<><$ w*
hum abrir, e fechar Iplhos. Os chefes de faini-
lias, que sSo ricasses Mem podem, se bem que
sempre a contra gosto^supp.ortar essas, e outras
despesas supérfluas a ip^do que ferão os muitos,
que n§o tem posses para tanto, e aquelles cujas
réditos mal chegao para irem passando mui par-
ta, e regularmente? Em hum ternpo, em que a
farinha está a 24 patacas, a carne a 12. a 1A,
v peiaje pela hora da morte, o chanchan pondo
tudo doudo, como se; haverá o misero pai de
família para manter a vaidade insaciável, e ca-
prichoso l.ua|) de sua mulher, e das filhas? Res*
pondso me sinceramente o que ha de fazer? Sé
hé Magistrado, vende as sentenças, ,ae he em-
pregado Public© faz bránquinhas de todo o lote.
etc. etc. e eis huma das rasões principaes, por
que tanto se furta em todas as classes, empre*
gos, o repartições

Mas as Senhoritas nao se empachâo com estas
Considerações, nao dao fé de raspes, © argumen
tos,e querem, que lhes ponhío para alli quanto
eljas desejao, custe o que custar, venha divide
íítllS^'.T?c.f. (^IZ h*""* aó pobre pastrauo)
nào me comprar dlioje até amanhS hum vestido

• 
;.'-."¦¦'' , 

• 
. 

- ¦ ...

^8ftr0'?!06)6 Para eu *r «o casamento de meos
Cari^os; fico agastada; e lá se meche, e re-
n^çhe ppadecente marido, e traz lhe o vestido.
Outra nao désfrangis o sob^ôlho, nem abaixa
á' bomba, em quanto o seo bom homem lhe
nao compra hum pentaq, qup vá à* nuvens;
porque tem de vizitar a D. Rozeliada, que cha
gout de 

' 
Antu-erpia, e trouaje muitas modas de

Pan'z de Londres, de Amsterdao, de Lisboa, o
até da Trebisdnda.

Bem iifíjao as Senhoras Fluminenses, e Bahia-
naV que largarão inteiramente a pesada, e des
pendiosa moda dos taes masUreos de tartaruga.
Sim no Rio de Janeiro, e Bahia he rarissima
a Senhora que traz mais os pentes de ttdha.
/)es próprios csbelíu» fazem hum tal enfeite,.
qu© as arma lindamente, e sem maior defesa.
Dkms Brasileiras, eu d'aqui vos, Siudo, hsm
d^o, e applaudo; eu louro grandemente a vossa
descripçeo cm economisardes as rendes de vos
sós esposos, irmãos, &Q. &c Soas minhas l>a-

tricias, só aas háUs PçrnambucaaBs naoser^
vem a fazer o mesmo/ S«rao estas menos p<|.
triotas, que aquelas ?v,Sorao uuenus assiaadaa**
mais vaidosas? Eu creio piamente, que nao. O
império da mo.da lera -d^ toado verdadeiros
escravos dos Estrangeiros: e se a m«da he. mero
caprieho; porque as nossas Patrioias nau inventa.
rèrt tarobeui sua» p^das, sempre econômica^! 9 q
aceomodadas ao nosso cüma? PòrqÜ8 nao hao
de haver também modas Brasileiras? He pre£i.
ao, que hum dia dei*amo& de s8r waescos,

' -.:' -y. í,j -(Do Carapuceiro.)

, Variedades.

Os homens são escravos em quanto as snás
faculdades nao estàò desenvolvidas» & nao sabem
fazer deltas uso regular, e são livres, lo/ço que
as tem desenvolvidas; e reguladas: e na verdade
podemos dizer, que elles naó aoffirem outra" op*
pressão alem da que lhes provem da sua i#no»
rancia, e máos costumes , assim como também
que só podem gozar de diurna liberdade, que
seja compatível com a e*tens)io de seus còühe-
cimentos à e bondade de costumes. Quanto .nais
ignorantes são ^s homens, menos liberdade tem,
e quanto mais '.Ilustrados- mais lívrea são: logo a
verdadeira cedida da liberdade he a civilijaçl.o.
iPõncas oousa«; ha que em geral se tenha idéas
mais imperfôHas, du quev^eérca dá ,Bberdade9
mais rara» veies ella he çénsiderada ooito huru
resulmdo da nossa iílustra^to.^o^ge^l^^
que ella acompanha o progresso dai nessas fa-
culdades, muitos homens estlò convencidos, de
que a liberdade diminue, a porporçâo que elJas
se ap«rfeíçôáo, a que o homem inculto e selva-
gera he mais livre que o homem ci*ilisàdo: os
que assim pensão desconhecem a idéa ds q^ue
todos os nossos progresnos, der qualquer natureia
que sejdo, contfibueca immediaiamente para au«
gmentada, _.„_,;,

V, AVISO.

Henrique Tbiebaul Frano&s fiiTciàan$o nsa?> <
da sua insuruceíw, e -àé mesmo tempo sér utU
a mocidode, partwjp* ms Sr*, hfjbiuknt.es desta
Villti, qufi no devirão rle qidizze d)Ias elle pre-
tende abrir aula ífe Cr&rifrnMfàv franwza.

Os Jovens 'Brmlcirnv, fjuê^uizerr.m o favsre-
cor, e utilisurse dz suas i^ões podem áiaipr so
a rua d* Iní&ndcneia N\ 58 aonde poderão tratar
com elle aàs condições.

P.' S; Elle ensinará lambem ti çeo*rtifíi * *
arithmetica, conforme a trato qtio se fiier com
elle, e tomará ipidmentô discípulos és fircl
com ajuste parlimUr.

loi* 4'ÜI-Sai o» Typ>|H||hii, 4o 4sir»*" da 
"ilfn.s ",«4. 

Bm dt S. Boque"fl to


